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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CARACTERIZAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR 
ATRAVÉS DE QUESTIONÁRIO SIMPLIFICADO E 

CORRELAÇÃO COM DOENÇAS CRÔNICAS NÃO 
TRANSMISSÍVEIS

CAPÍTULO 35

Ana Clara Reis Barizon de Lemos
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Andreia de Lima Maia
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Erika Cristina de Oliveira Chaves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Departamento de Patologias e Laboratórios
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Guilherme Margalho Batista de Almeida
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Igor Batista Moraes
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Lucas Borges de Figueiredo Chicre da 
Costa

Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 
Medicina

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Yasmine Henriques de Figueiredo Rebecchi
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

RESUMO: A avaliação do consumo alimentar se 
constitui um instrumento valioso para a análise 
do estado de saúde da população no que diz 
sobre doenças crônicas não transmissíveis. 
O objetivo da pesquisa foi obter informações 
sobre a alimentação da população adulta 
através de questionário validado e analisá-las 
de forma a relacionar com doenças crônicas. 
As perguntas se constituíam em fechadas 
e consideravam o consumo de alimentos 
específicos. O colesterol formado através 
da gordura saturada ingerida é transportado 
através da LDL. O aumento desta no plasma é 
fatores de risco para o desenvolvimento de placa 
de ateroma. Recomenda-se a substituição por 
gorduras mono e poli-insaturadas (ômegas), 
que o colesterol proveniente é transportado 
pela lipoproteína HDL, que estabiliza e até 
regride uma placa de ateroma já formada, pois 
diminuem a agregação plaquetária, pressão 
arterial e melhoram função endotelial dos 
vasos sanguíneos. Os prováveis benefícios 
das frutas, legumes e verduras são atribuídos 
a sua potencial capacidade antioxidante, já 
que conseguem diminuir a concentração de 
homocisteína e a atividade plaquetária no 
sangue, fatores estes que são aumentados na 
oxidação. A ingestão de altos níveis de açúcar 
de forma rápida, como acontece ao ingerir 
refrigerantes tradicionais, está relacionada  ao 
aumento do  apetite e  ganho de peso. Dessa 
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forma, pode-se concluir que alguns hábitos mais saudáveis podem amenizar as 
consequências de uma dieta não restritiva, como o consumo diário de frutas e verduras, 
o que ajuda a reduzir o risco de doenças cardiovasculares e neoplasias.
PALAVRAS-CHAVE: alimentação; população; adulta; doenças crônicas; colesterol. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A avaliação do consumo alimentar se constitui atualmente um instrumento 
extremamente valioso para a análise do estado de saúde da população e  do controle 
de doenças crônicas não transmissíveis, pois é bem estabelecido que a qualidade da 
dieta tem papel importante na ocorrência de agravos a saúde.

Além disso, a avaliação permite acompanhar o perfil de consumo da população de 
forma a fornecer subsídios para o desenvolvimento de políticas e programas de saúde 
adequados, direcionados para grupos específicos, de acordo com a caracterização de 
risco.

Sabe-se que a industrialização, urbanização e desenvolvimento econômico 
acelerados vêm alterando o padrão de alimentação nos países em desenvolvimento. 
O aumento do consumo de gorduras (principalmente saturadas) e de carboidratos 
associados com um estilo de vida sedentário pode aumentar a ocorrência de doenças 
como obesidade, diabetes, hipertensão e neoplasias.

2 | 	OBJETIVOS

Obter informações sobre os hábitos alimentares da população adulta através de 
aplicação de questionário validado no artigo original e analisá-las, de forma a relacionar 
com doenças crônicas não transmissíveis de alta ocorrência. 

3 | 	METODOLOGIA

Todos os participantes concordaram e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

Os voluntários responderam um questionário previamente aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva – Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (n° 02/2006), contido no quadro 1.

Trata-se de um estudo desenhado para validar múltiplos métodos de avaliação 
da dieta. As perguntas do questionário se constituíam em perguntas fechadas para 
avaliação de hábitos alimentares, considerando o consumo de alguns alimentos 
específicos.

Foram obtidas informações de 100 homens e 80 mulheres, na faixa etária de 18 
a 60 anos. Foram excluídos do estudo os voluntários que: não se recordaram de uma 
ou mais respostas contidas no questionário; o hábito alimentar não se encaixava em 
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nenhuma das opções. 

4 | 	RESULTADOS

Para a primeira pergunta 37% respondeu manteiga, 19% margarina, 23% ambas 
e 21% não consome. Para a segunda 65% respondeu tradicional, 28% diet ou light e 
7% não consome. 

Sobre o consumo de refrigerante 43% respondeu tradicional, 26% não consome, 
17% diet ou light e 14% ambos. Já sobre o consumo de suco de frutas 52% respondeu 
feito com a fruta, 13% suco de garrafa, 13% de caixa pronto para beber, 11% refresco 
em pó, 6% poupa congelada e 5% não bebe. 

Dos entrevistados, 58% alegaram que não comem fruta todos os dias e 42% 
disseram que sim.  Sobre o consumo de legumes diariamente 60% respondeu que sim 
e 40% respondeu que não. 

Quando perguntado sobre o tipo de leite consumido 34% respondeu desnatado, 
34% respondeu integral, 17% não consome e 15% semi-desnatado. 

A última pergunta, sobre a frequência com que retiram a pele do frango 49% 
respondeu que sempre, 37% algumas vezes e 14% nunca. Nota-se que 50% das 
mulheres respondeu que sempre retira, já os homens aproximadamente 38% retiram 
sempre. 

5 | 	DISCUSSÃO

O consumo da pele do frango e da manteiga indicam uma ingestão considerável 
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de ácidos graxos saturados, uma vez que esses alimentos são ricos  em gorduras 
saturadas. A gordura saturada é a principal causa alimentar da elevação de colesterol 
plasmático, pois reduz receptores celulares específicos, inibindo a remoção plasmática 
das partículas de LDL-c permitindo, além disso, maior entrada de colesterol nas 
partículas de LDL-c4.

	 O elevado de colesterol está relacionado ao aumento de processos 
inflamatórios, desenvolvimento e/ou progressão de diabetes mellitus tipo 2, obesidade, 
aumento da pressão arterial e  de eventos  cardiovasculares, principalmente no 
processo de formação da placa de ateroma. Recomenda-se a substituição da ingestão 
de gordura saturada na dieta por alimentos ricos em gorduras mono e poli-insaturadas.

Ácidos  graxos  ômega-3 e  ômega-6: estão relacionados a melhora da função 
autonômica, são antiarrítmicos, diminuem a agregação plaquetária e a pressão arterial, 
melhoram função endotelial e estabilizam a placa de ateroma.

Devido ao estresse oxidativo ter um papel significativo no processo da maioria das 
doenças no envelhecimento, os prováveis benefícios das frutas, legumes e verduras 
são atribuídos a sua potencial capacidade antioxidante. Além disso, o consumo desses 
alimentos pode diminuir os riscos de morte relacionados a doenças coronarianas e 
acidentes vasculares cerebrais por meio da modificação da atividade planetária e 
concentração de homocisteína. Redução do risco de câncer: vegetais são fontes de 
carotenóides, vitaminas A, E e C, selênio, isoflavonas e ligninas.

Sabe-se que o refrigerante tradicional apresenta uma quantidade significativa de 
carboidratos. A ingestão de altos níveis de açúcar de forma rápida, como acontece ao 
consumir refrigerantes, está relacionada ao aumento do apetite e ganho de peso. O 
ganho de peso, quando significativo, pode causar inúmeras doenças cardiovasculares, 
respiratórias, músculo-esqueléticas, metabólicas,  entre outras.

Estudos mostram diminuição da massa óssea e risco elevado de fraturas 
associados ao consumo de refrigerantes (principalmente de cola)  por meio da 
geração de carga ácida no organismo: elevada quantidade ácido fosfórico usado como 
acidulante nessas bebidas. Já os refrigerantes diet e light (com quantidades menores 
ou sem carboidratos)  apresentam negativamente grande quantidade de sódio, que 
quando consumido em excesso pode levar a hipertensão arterial, estar associado ao 
câncer gástrico e a osteoporose. 

Ademais, o consumo de adoçantes não calóricos induzem o desenvolvimento 
de intolerância à glicose através de alterações na composição e funcionalidade da 
microbiota intestinal. 

6 | 	CONCLUSÃO

Existe uma tendência maior entre os entrevistados pelo uso de produtos 
tradicionais, como acontece com queijos, iogurtes, requeijão e o refrigerante. Houve 
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distinção de consumo entre homens (leite desnatado, retira as vezes a pele do frango) e 
mulheres (leite integral, retira sempre a pele do frango). Alguns hábitos mais saudáveis 
podem amenizar as consequências de uma dieta não restritiva, como o consumo 
diário de frutas e verduras, o que ajuda a reduzir o risco de doenças cardiovasculares 
e neoplasias. 
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